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Medeiros, EAC.; Faccl. Z.C.; Menezes, R.C. e Meyer, LA. Psicoprofilaxla no
processo do desenvolvimento: uma ação integrada. Estudos ele Pslco-
logia, 9(1): -66-88.1992.
Este artigo tem por objetivo apresentar o trabalho que vem sendo desen-

volvido com fins psicoprofilãticos no que se refere à questão do envelhecimento.
Trabalhando com seis grupos, jã é possrvel delinear um perfil sobre como a
velhice é vista e compreendida por pessoas de 8 a 75 anos, além de se iniciar um
processo de reflexão e mudança em relaçAo às concepções e atitudes frente ao
envelhecimento.

P.18vr88-Chave: Processo de envelhecimento, conceito, atitudes.

Introduçlo

Dimensão da Velhice como Etapa de Vida.
"Nêo há truques nem mágicas. Quem envelhece ativo, envelhece

mais tarde". (Henriqueta Brieba)
existe uma preocupação constante com o processo de envelhe-

cimento em todo o mundo.

O desenvolvimento clentffico-tecnológlco afetou sobremaneira a
longevldade humana, principalmente, neste século, onde os parses de-
senvolvidos investem cada vez mais em suas descobertas de modo a

suprimir causas que provocam morte prematura, com novas descobertas
a respeito da cura de diversas doenças.

Berquó e Leite (1988) afirmam que, se, por um lado, a longevidade
dos indivfduos é resultado do sucesso de inúmeras conquistas no campo
social e da saúde, o envelhecimento representa novas demandas e
atençOes que se constituem em desafios para os govemantes do presen-
te e do Muro.

;.
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o Brasil, considerado um pais de jovens, vem assistindo ao
aumento gradativo da população em Idade avançada. Há uma projeção
de que no ano 2000, 8% da população esteja na faixa etérIaacima de 60
anos. Hoje já esté em 6,3%.

A preocupação com o prolongamento da vida ecom a diminuição
do rndlce de natalidade é saudável e relevante, mas paralelamente esté
havendo preocupação e/ou polftica com a população Idosa?

Sabemos serem muitas as variáveis que Interferem na condição
do Idoso. perguntamo-nos: como se dá adlmens40 desta etapa de vida?

A velhice pode ser definida como um conjunto de modlflcaçOes,
que se observam no ser humano, a nivel morfológlco, fisiológico, bioquf-
mlco e psicológico (Sllveirae Bento, 1982).Essas modlflcaçOes levam o
IndMduo a verificar com mais aculdade as perdas e ganhos, sendo que
sua atenção está mais voltada às perdas.

As modlficaçOes biológicas, aparecem pouco perceptiveis a prin-
crpio, mas se aceleram mais rápido do que muitas vezes se consegue
acompanhar. Neste ponto Vilas Boasde Oliveira (1987) é enfático quando
demonstra que o envelhecimento biológico se Iniciadesde a Idadejovem
e é progressivo. Considera haver um penodo essencialmente evolutivo,
mas cedo as conexOes biológicas iniciam falhas em suas cadelas. Nao
existe, é claro, uma seqüência pré-determlnada Rozestraten(1988) assi-
nala haver uma grande diferença entre a seqüência de etapas na infância
e na velhice. Enquanto a Infânciaobedece a uma série de etapas geneti-
camente definidas que se seguem sistematicamente, na velhice nao se
constata Isso. Diz ele que temos um conceito bastante claro e definido
sobre o que um menino de sete anos sabe fazer; mas o mesmo não
podemos dizer de um homem de 70 anos, ele pode ser presidente, um
grande maestro ou um esclerosado sem memória

Madeiros (1983) escreve: "O velho é considerado aquele que nao
pode mais produzir. A legislação vigente aponta os 65 anos como a Idade
da aposentadoria Mesmo que o IndMuo queira continuar trabalhando,
aos 70 anos existe a compulsÓria,que, em outraspalavraso expulsa
definitivamente do mercado de trabalho comum. O Idoso é considerado
um deficiente mental, um incapaz.Todo esse processo de marglnalização
nao tem como marca caracterfstica uma determinada idade. Ideologica-
mente esse procedimento está desencadeado na sociedade e o IndM-
duo, psicologicamente, vai preparando-se a cada dia para,quando velho,
ser visto e/ou sentir-se dessa forma. Imburdo dessa maneira de ser e
pensar, o Idoso desencadeia uma série de sintomas "caracterrsticos"da
velhice.Bastos(1981)cita-os: Intensificação dos traços de personalida-
de, fixação no passado, Irritabllldade,rigidez,dogmatismo, desconfiança,
aversão ao novo, autorltarlsmo, depressêo, Isolamento, diminuição da
atividade sexual e ausência da busca de satlsfaçOessociais. A acentua-
ção dos traços de personalidade se refere, por exemplo, ao fato de o
adulto prudente tornar-se covarde; o econOmlco, avarento; o exigente,
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ranzinza e resmungão, etc. A exacerbação desses comportamentos se
deve a uma reação de defesa contra o sentimento de perda da flexibilida-
de, da agilidadeedaeficiência Sob outro ângulo poderá ser visto também
como resultado de uma necessidade de auto-afirmação e de Indlviduali-
zação, que funcionaria como umaformação reatlvaao desejo de estabe-
lecer relaçOesslmblótlcas com os pais da Infância.

O Isolamento é uma forma anesteslada de viver, pois a vlvêncla
do tempo é angustiantee qualquer projeto esbarra num limite inexorável:
a morte. Assim surge a lembrança Incessante do passado como defesa
contra a angústia Isso nada mais é do que a não aceitação da própria
Impotência atual, como forma de resgatar a potência obtida no passado.
A Impotência por sua vez leva à irritabllldade, rigidez, desconfiança. A
ausência de atividades, resultante da aposentadoria, leva à depressão
que, por sua vez, traz os comportamentos intensificados, caracterfstlcos,
às vezes, da própria personalidade do Idoso, num perrodo anterior dessa
etapa de vida. A associação desses comportamentos exacerbados, cada
vez mais acentuam o Isolamento anteriormente mencionado.

Toda essa fenomenologla é calcada na ausência de um aparato
pslco-social, tanto do indMduo como da sociedade, com o objetivo de

li: trabalhar as perdas Inerentes ao processo do envelhecimento. Se hou-
!~: vesseo preparo,o idosoelaborariaseuslimitese poderiahavermelhor

:,: aceitação da diminuição detrocas corpo/mundo que,apesar de limitadas,
.:: expressam o momento histórico no qual vive.
':1 Silvelra e Bento (1982) fazemuma sfntesedo que foi descrito

U quando afirmam: "é importante frisar que o envelhecimento normal não
significa a ausência dos sintomas decorrentes da não aceitação dos
limites, das perdas. A elaboração destas perdas, pressupOe o apareci-
mento préviodo desejo em sua plena onipotência. Portanto, o que se quer
enfatizar como velhice normal é a atitude de flexibilidade, de oscilação
constante entre a onipotência diante do desejo e a aceitação da impotên-
cia diante do Inevitável,diante do limite. Pode-se entender essa dinâmica
como um proceasode elaboraçlo de pequenas mortes*. Tal processo
não existe apenas na velhice, podendo mesmo caracterizar o desenvol-
vimento global do ser humano".

A ausência de preparação para a velhice, com a não elaboração
das perdas, acarretaráum aceleramento da destruição da Imagem Cor-
poral. A Imagem Corporal é o produto da vivência dual corpo/mundo e
depende de como se realizaeé captada Um indMduo que começa aver,
no seu dia-a-dla, as marcas, ou melhor, os vincos deixados pelo tempo
e não tem uma relação positiva corpo/mundo, começa a Introjetar estes
vincos como peda~ que lhefaltam edessa maneiraestá reglstrando-os
no campo psfqulco. À medida que o Indivfduo nao se preparou, ou não
lhe prepararam para absorver os vincos como trocas existentes entre o
corpo e o mundo, essas marcas começam a corroer o que poderia existir

*Grifodos autores
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de unidade da Imagem Corporal. Essa corrosão vai gerar, infelizmente,
uma grande quantidade de quadros psicopatol6gicos.

Neste ponto nos perguntamos: de quem é a culpa portal processo
ocorrer?

Lira(1978) parece vislumbrar um princIpiode respostas quando
escreve: "o envelhecimento não é uma variávelúnica. Seria mais correto
chamá-Io uma direção seguida por muitas variáveis. Devemos encará-Io
como um prolongamento do desenvolvimento humano".AprincIpiopode
parecer que nada foi respondido. Entretanto, insertemos esta colocação
num contexto onde não existe um processo educacional para a valoriza-
ção do ser humano, não importando se novo ou velho.

Gaiarsa (1986)talvez complete a idéiaquando escreve: "servelho,
além de um fato, é um conjunto de convençOes sociais da piorespécie.
Não sei o que pesa mais nos velhos, se a idéia que eles fazem de si
mesmos, movidos pelo modo como são tratados, levados pela idéia
tantas vezes vingativasque orientam o comportamento da maioriafrente
a eles".

Alémdo referidoacima,há a consideraro aspecto projetlvo,ou
seja,as pessoas rechaçamo velhoporelesimbolizaro espelhode seu
futuro.

Todo esse processo ocorre em função de haver carência educa-
cional, entendida esta não tem seu aspecto formal, mas sim de toda
formação que cada ser humano recebe durante o processo vital.

Segundo Salgado (1982),é um aspecto grave a falta de prepara-
ção da criança para se tornar um adulto; que só fica velho mais tarde. É
verdade que as formas de encarar a velhice mudam bastante, mas é
evidente a rejeição aos velhos, principalmentenos grandes centros. Se o
meio social é hostil aos idosos, eles próprios são igualmente hostis ao
seu envelhecimento. Elesrejeitama velhiceporque não se preparam para
esse tempo de vida.

Por outro lado, Fernandes (1978) coloca que a sociedade não
oferece novas oportunidades aos idosos e estes, por sua vez, não
compreenderam ainda que devem evoluir,mantendo-se aptos e atualiza-
dos, acompanhando as grandes mudanças por que passa o mundo.

Novamente perguntamos: no estado em que nos encontramos, é
passlvel este acompanhamento?

Pensamos que sim, desde que haja um processo de preparação,
integrado com o objetivo de se encarar tal etapa da vida. Esclarecendo,
citamos Vasconcelos de Queiróz (1982),quando afirma ser a mudança
da Imagemda velhice,fundamentalpara o estabelecimento de umespaço
social para esta categoria etária.Este movimentode mudança parece-Ihe
ser eficientee efetivo,se acontecer simultaneamente nos dois sentidos:
idoso-sociedade.

Sob este prisma foi proposta esta pesquisa, tendo por objetivos:
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1. mobilizar a comunidade para o que é a velhice e suas implica-
ções;

2. levantar dados de vlvência desta etapa de vida junto aos velhos,
adultos, adultos jovens, adolescentes e crianças;

3. atuar junto a esses grupos etárlos, objetlvando mudança de
percepção do Idoso em relação a si e dos demais em relação a ele;

4. levar os Indlvfduos, idosos ou nao, à reflexao e percepçao do
que é velhice, e, conseqüêntemente, ao dlmensionamento do seu espaço
social e psicológico na sua velhice.

Metodologia

SuJeitos:

1. Grupo Ia (8 a 11 anos): 6 sujeitos do sexo feminino, de n[vel
sócio-econômico m~dio-alto. Estudantes de uma escola particular de 10
e ~ graus na cidade de Londrina, na faixa etária de 8 a 9 anos.

2. Grupo Ib (8 a 11 anos): 8 sujeitos, sendo 6 do sexo feminino
e 2 do sexo masculino, de n[vel sócio-econômico predominantemente
médio-baixo. Estudantes de uma escola pública estadual, na faixa etária
de 8 a 10 anos.

3. Grupo 11(12 a 17 anos): 5 sujeitos do sexo feminino, de n[vel
sócio-econômlco médio. Estudantes do ~ grau de uma escola estadual
e particular, na faixa etária de 14 a 17 anos.

4. Grupo 11I(18 a 30 anos): 6 sujeitos, sendo 5 do sexo feminino
e 1 do sexo masculino, de n[vel sócio-econômico médio. Estudantes dos
cursos de Psicologia e Serviço Social da UEL, na faixa etária de 18 a 23
anos.

5.Grupo IV(31 a 49 anos): 4 sujeitos, sendo 3 do sexo feminino
e 1 do sexo masculino, de nfvel sócio-econômico médio-alto, profissio-
nais atuantes em suas especialidades.

6. Grupo V (a partir de 50 anos): 6 sujeitos do sexo feminino de
n[vel s6clo-econÔmico médlo-baixo, frequentadores do grupo de idosos
do SESC. Aposentadas, na faixa etária de 53 a 75 anos, (apenas uma vive
ainda com o parceiro conjugaQ.

As caracterrsticas dos 6 (seis) grupos têm se mantido uniformes,
a saber: escolaridade, n[vel sócio-econÔmico e cultural, constituiçao
familiar de pai, mae e um ou mais irmaos pertencentes à sociedade da
cidade de Londrina - Pr.

A priori pode parecer ao leitor que a constituição do grupo V é
multo abrangente (acima dos 50 anos) em função das realidades serem
distintas. Entretanto, em nossa experiência em trabalhos efetuados com
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grupos no SESC de Londrina, esta dlferenclaçAo experienclal, por idades,
tão distintas, não tem sido marcada com rigor que possa diferenciá-Ias.

Recursos Humanos:

Duas bolsistas de InlclaçAoClentlftca (I.C.), alunas do 40 e 50 anos
do curso de graduação em Psicologia da UEL e uma bolsista de aperfei-
çoamento (graduada em Psicologia), atuando junto à coordenação dos
grupos descritos no Item "A".

Recursos Materla":

-Carta convite para recrutamento dos sujeitos.
- Ficha de Identificação.
- Técnica de Aplicação para D.F.H.
- Questionário para D.H.F.
- Inventário Sheppard.
- Escala Diferencial Semêntlca.

- Sulfites, lápis, borrachas, cartolinas, revistas, colas, tesouras,

canetas, canetinhas, mesas, cadeiras, coIchonetes, gravador, fitas de jl
música, espelhos, slldes, filmes, vldeo-tape, giz, quadro-de-giz, apaga- ~.
dor, roupas e acessórios para teatro. I

Local de Reallzaçlo:

o grupo Ia mantém seus encontros em uma sala de aula na escola
em que os participantes estudam.

O grupo Ib encontra-se na escola em que seus membros estudam,
mas sem espaço definido, sendo que as reunlOes se realizam no pátio ou
no refeitório da escola, em função de a Instituição MO dispor de espaço
ffslco determinado.

Os encontros dos grupos 11e 11Iocorrem em salas da UEL
Os encontros do grupo IVacontecem em uma sala de aulade uma

escola particular.
O grupo V reune-se em sala cedida pelo SESC - Londrina.

Material e Coleta de Dados:

t
i

- Uma das técnicas que está sendo utilizada é a do Desenho da
Figura Humana de Machover, que possibilitará obter dados que propi-
ciem as comparaçOes das configuraçOesde Imagem Corporal nos dife-
rentes grupos (Madeiros, 1988).

Esta técnica foi aplicada no contato Inicial e foi reapllcada a
Intervalos de um ano, a todos os sujeitos.
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- OutrO material de coleta é o "Inventário de Atitudes em relaçAo à
Velhice" construfdo por Sheppard, em formato Ukert, tendo por base uma
noção muitldlmenslonaJ associada à de qualidade (positiva e negativa)
das atitudes (Nerl, 1988).

Juntamente com o Inventário de Sheppard foi aplicado o Instru-
mento "Itens da Escala Diferencial Semântica avaliando os conceitos "o
velho é" e "Quando eu ficar velho eu serei", que enfatlza a função medla-
clonal e a natureza assoclatlva do significado (Nerl, 1988).

Estes dois Instrumentos também foram aplicados no contato
Inicial e reapllcados a Intervalos de um ano, a todos os sujeitos.

- A terceira forma de coleta dos dados consistiu em promover
dlsctlSSOes grupals, utilizando a técnica de "role-playlng", abordando os
seguintes aspectos, mas nAo necessariamente de forma hierárquica:

-aspectos blo-pslqulco e sociais da velhice e suas ImpllcaçOes;-aposentadoria;
-Interesses e aspIraçOes;
-espaço social do Idoso;
-demais aspectos que surgirem nas dlscussOes e que sejam

relativos à velhice.
Os dados obtidos nas dlscussOes grupals são mantidos em Re-

gistro de cada Encontro.

Plano de AMII8e doa Dados:

-Todo o material coletado pela técnica de Machover (Desenho da
Figura Humana) foi analisado através de comparaçOes quantitativas
(tabelas, gréllcos e quadros), Inter e Intra-grupos, apllcando-se tratamen-
tos especlficos. com o objetivo de levantar dados que detectem caracte-
rísticas especificas sobre a Imagem Corporal nos diferentes grupos.

- Com os resultados obtidos nos questionários "Sheppard" e
"Diferencial Semêntlca" foram montados quadros, tabelas e gráficos que
possibllitarêo o cruzamento com o material do D.F.H. (constantes de
relatórios enviados ao CNPq e por serem muitos, nos resultados apresen-
tar-se-é apenas dos mesmos).

-Com os registros das dlscussOes mantldas nos diferentes grupos
foram construfdas tabelas, gráficos e quadros que permitem a percepção
compreensiva que cada grupo possui do "velho" e da "velhice", o que
permite cruzar com os dois resultados anteriores.

- Todas as respostas a esses Instrumentos foram classificadas em
categorias comuns para possibilitar os cruzamentos.

- Para cada grupo etárlo foi montada uma Ilstagem de caracterfs-
tlcas que descrevem a percepção de velho que possuem.
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Resultados

Apresentar -se-ao os resultados por grupo no que se referir aos três
instrumentos aplicados e quanto ao material produzido nas discussões
grupais (temas discutidos). os quais aparecerao em uma descriçao
listada posteriormente.

Para a eleiçao das caracterrsticas do Desenho da Figura Humana,
considerados comuns ou frequentes, utilizou-se o critério determinado
por Lourençao Van Kolck (1966), propiciando assim diagnóstico de
personalidade, diferenciado, nas diversas faixas etárlas.

Para chegar a essa categorlzaçao. fez-se necessária a aqulslçao
de critérios que garantissem uniformidade do trabalho e principalmente
que fornecessem dados objetivos.

Usta-se a seguir os critérios para essa categorizaçao, segundo
Lourençao Van Kolck (1966).

- No caso de 2 alternativasou itens: até 1%-multo raro; até 10%-
raro; até 30% - pouco comum; e acima de 30% -comum

-No caso de 3 a 5 alternativas ou Itens: até 1% multo raro; até 8%

raro; até 25% -pouco comum; e acima de 25% -comum l-No caso de 6 a 9 alternativasou Itens: até -0,6% -muitoraro; até JI
6% -raro; até 15%-poucocomum;e acimade 15%-comum .

- No caso de 10 ou mais alternativas ou Itens: até 0,5% -multo rato;

até 5% -raro; até 100A, -pouco comum; e acima de 10% - comum.
A partir dessa categorizaçao dos itens comuns em cada grupo,

fez-se uma elelçao para a análise qualitativa de até 15 Itens mais relevan-
tes, em relaçao aos objetivos da pesquisa. Para tal eleiçao, considerou-se
os aspectos de maior peso em relaçao à imagem corporal e slgnlflcâncla
etárla, bem como a frequência dos itens (presentes em acima de 60% dos
desenhos).

GrupoIa

Partindo-se do critério estipulado para eleiçao dos sinais comuns,
12 itens foram determinados como mais relevantes neste grupo. sao eles:

1

01. locallzaçao da figura no 4° quadrante;
02. tamanho pequeno das figuras;
03. linha grossa e traço contrnuo;
04. figuras mais jovens que o autor;
OS. presença de paisagens e outras figuras;
06. Indicadores de conflitos: correçOes;
07. figuras do próprio sexo em primeiro lugar;
08. tratamento diferencial das figuras-caso misto;

I
~

I
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09. tronco: formato normal, quadrangular/trapezoidal, linhas angu-
losas;

10. ombros proporcionados;
11. braços curtos, em uma só linha, voltados para cima ou esten-

didos para o ambiente.

12. pernas: uma só linha, finas, longas e ocultas em trajes.
Nos Instrumentos "Sheppard" e "Diferencial Semântica", foram

obtidas respostas de tendência central e positivas, quanto aos aspectos
da velhice e do desenvolvimento.

Grupo Ib

Os Itens considerados comuns, utilizando-se os critérios anterior-
mente descritos, são 10 a saber:

01. localização do desenho no centro e na metade esquerda da
folha;

I~: 02.figuradeperfil- frente;
/'

!~; 03.ausênciade linhadesolo;
I;. 04. indicadores de conflitos: correçôes e retoques
!~~ 05. figura do mesmo sexo desenhada em primeiro lugar;

:;~ 06. cabeça grande;'l 07. ombros desproporcionados;
08. omissão das mãos;

09. pemas finas e ocultas em trajes;

10. braços voltados para trás ou estendidos para o ambiente.

Na análise de .Sheppard", pOde-se observar uma maior tendência
a respostas poslt!vas e centrais (demonstrando neutralidade a respeito
de tais aspectos), mas também algumas respostas negativas, como: a
juventude como máximo da satisfação, velhice como sendo improdutiva,
sexualidade na velhice, dificuldade de pensar na própria morte, que a vida
oferece pouco aos velhos e a redução da responsabilidade na velhice.

Para o "Diferencial Semântica", os sujeitos apresentaram respostas
positivas no tocante à velhice e seus aspectos no desenvolvimento.

Grupo 11

Para o desenho da Figura Humana, através dos critérios pré-de-
terminados, levantou-se 10 Itens como relevantes para o grupo. São eles:

01. desenho localizado no primeiro quadrante da folha;
02. desenho de tamanhos médio e pequenos;

-
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03. figuras de perfil-frente;

04. pequena diferenciaçêo entre as figuras masculina e feminina;

05. olhos grandes, médios e pequenos, fechados, com pupila,
sem sobrancelhas e com sobrancelhas finas e bem cuidadas, com e sem

pestanas, com sombreamento, reforço, correçêo, borradura ou retoque
no contorno ou no interior dos mesmos;

06. cadeiras-nádegas proporcionadas, com presença na figura

feminina, desenhada por mulheres;

07. ausência de indicaçao da região genital;

08. pés grandes e médios, com sapatos sem detalhes, com

sombreamento ou borradura, figura na ponta dos pés, pés de perfil, com

sombreamento, borradura, correçêo, reforço ou retoque no contorno ou
no interior dos mesmos.

09. traje comum completo, com decote acentuado, presença de

babados, com vinco na calça. com sombreamento na blusa, saia ou

calça, da barra da calça ou calça. acentuaçêo dos limites e margens da

roupa, contorno duplo, roupa muito bem cuidada em figura de auto-con-

ceito, presença de bot09s, de bolso e de botOes como linha mediana;

10. abundância e presença moderada de pormenores e ausência
de acessórios.

Na análise dos instrumentos "Diferencial Semântica", percebeu-se
uma tendência grupal de equlllbrio na emissão das respostas, com alguns
"picos de positlvismo", tais como: carinhosas, cheias de dignidade e
interessadas.

No "Sheppard", também pOde-se sentir a tendência à resposta
central, aparecendo ainda "pico", referente à frase: "espero me sentir bem
a meu respeito, independente da idade".

Grupo 11I

Para o Desenho da Figura Humana foram eleitos 11 itens como
mais significativos para o grupo, aplicando-se o critério descrito anterior-
mente. São eles:

01. localização da figura desenhada: centro, metade superior da
folha e esquerda;

02. desenhos muito grandes e grande;

03. presença de linha mediana;

04. linhas médias com traços tipo avanço-recuo;

05. indicadores de conflito: correç09s, retoques e sombreamento;

06. cabeça muito grande e média;



u:
f-
j:J
(~
i:t
&r
.~

Medeiros, E.A.C. et ai 76

07. cabelos médios e compridos, abundantes e bem cuidados;

OS.nariz grande ou médio;

09. tronco normal, com linhas angulosas ou omissão de tronco;

10. ombros grandes;
11. cintura pequena ou apertada.

Da análise do "Sheppard", obteve-se predominância de respostas
que se referem a aspectos positivos da velhice, enquanto que no "Dife-
rencial Semântica", houve equlllbrio entre respostas positivas e neutras.

Ainda no "Sheppard" apareceu, no grupo, a existência de "senti-
mentos de apreensão ao pensar na própria velhice", e o crédito de que "é
melhor morrer cedo do que enfrentar a velhice nessa sociedade".

Grupo IV

Para este grupo, não serão apresentados resuitados quanto aos
instrumentos: Desenho da Figura Humana, Diferencial Semântica e Shep-
pard, em função do mesmo ter solicitado que houvesse Interrupção no
ano de 91. Pode-se dizer que, de modo geral, o grupo começou a
demonstrar, a partir da metade do segundo semestre/SO, certa desmoti-
vação e desinteresse pelo mesmo. Fahas individuais ou coletivas passa-
ram a ser frequentes, as quais nêo eram justlficadas com antecedência,
na maioria das vezes. Diante de tais observaçóes, a coordenadora do
grupo questionou seus elementos a respeito dos motivos que os estavam
levando a faitarem tanto e mostrarem-se desmotivados, e eles se referiram
ao baixo número de participantes, bem como a alguns eventos externos
pessoais. Após estes esclarecimentos, os membros do grupo entraram
num consenso de que este deveria ser encerrado e dado infcio a um novo
grupo mais fortalecido em termos de participantes, no ano seguinte.

Grupo V

Neste grupo, 13 Itens foram levantados como relevantes, e são
delineados a seguir:

01. localização do desenho no 4° quadrante;

02. tamanho pequeno dos desenhos;

03. figuras mais Jovens que o autor;

04. linha média ou grossa e traço contfnuo;
05. ausência de linha de solo;

06. resistência para desenhar;

07. Indicadores de conflito: correções, retoques, borraduras, refor-

ço de linha, sombreamento;

OS.cabeça muito grande ou grande;
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09. rosto com acentuação de traços fisionOmlcos;
10. olhos grandes e sobrancelhas cuidadas;
11. ombros pequenos;
12. braços longos ou médios, finos ou proporcionados na espes-

sura, voltados para cimaou um para cimae um para baixo,sombreamen-
to;

13. pernas finas ou proporcionadas.
Tanto para o "Diferencial Semântica" como para o "Sheppard" as

respostas foram positivas ou de tendência central.
No tocante ao material produzido nas discussões grupais/sema-

nais, listar-se-ão os temas abordados pelos grupos, a saber:

Grupo Ia -sabedoria, morte, diferença entre o "Velho da rua" e o
"velho avO", namoro dos velhos, velho louco, asilo, solidêo, aposentado-
ria, doença, o que é velhice, caracterfsticas de pessoas velhas.

Grupo Ib - aposentadoria, asilo, processo de envelhecimento,
doenças, coisas que o velho faz, respeito pelos velhos, como é o velho,
afetlvidade;

Grupo" -"mecanicismo. (ser robOs), "corpo-cartêo de visitas",
perdas, desenvolvimento humano, opniêo sobre o velho em diferentes
faixas etárlas, morte, estereótipos, atividades na 38 idade, publicidade e
propaganda, desenhos animados, reaprendizagem, preocupação sócio-
polftico-cultural, drogas, interlorizaçêo e atuação.

Grupo 11I-sexualidade, sexualidade na velhice, imagem corporal,
o corpo velho, mudança de valores, velho jovem, própria velhice.

}
\
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Grupo IV-depressêo, dependência, sexualidade, morte.

Grupo V-relacionamento com netos, aposentadoria, velho, ima-
gem corporal, saúde, velhice, independência, velhos aproveitadores,
solidêo, reminiscências, parceria, discriminação do idoso, asilo, depres-
são, morte.

Em resumo, os dados nos mostram que numa análise intragrupal,
verifica-se que o grupo I traz para discussao suas imagens de velhos,
construfdas através de suas experiências familiares,o grupo 11traz suas
imagens de velhos, resultantes de relações e percepções sociais mais
amplas. O grupo 11Imostra nfveis de reflexêo e elaboração bastante
consistentes, mais próprio da etapa que vlvencia. No grupo IVhouve
nfveiselevados de Intelectualizaçãoe projeção, completados por meca-
nismos defensivos que dificultamo desenvolvimento da tarefade reflexêo
em relaçêo à velhice. Por outro lado, o grupo Vtem um funcionamento
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particularizado, onde se estabelece um vfnculo afetivo e suportivo, na
medida que para eles, a vivência da velhice é real.

Discussão

Grupo Ia

Após a análise das respostas obtidas nos instrumentos "Shep-
pardo e .Diferenclal Semântica", pudemos observar grande tendência
grupal a respostas positivas quanto aos aspectos da velhice e do desen-
volvimento. Aquelas não positivas, tendem a ser respostas centrais,
demonstrando neutralidade a respeito de tais aspectos.

Várias hipóteses podem ser levantadas para explicar essas ten-
dências positivas e centrais das respostas. A primeira delas, e talvez a
mais Importante,éa influênciada aplicadora. Por maisque setente manter
uma postura de neutralidade, a aplicadora influencia os membros do
grupo, até nas suasatitudes; e nessegrupo isso é muito relevante,devido
a imagem representativada aplicadora, por estar trabalhando com crian-
ças.

Ainda na aplicação dos instrumentos citados acima, a aplicadora
precisou esclarecer dúvidas a respeito do significado de algumas pala-
vras que eram desconhecidas pelos membros do grupo, e para se fazer
entender foram necessárias explicações detalhadas e não apenas res-
postas através de sinônimos. Através das discussões iniciais, pÔde-se
comprovar que o tipo de velho conhecido desse grupo, é um velho
especial, representado pelos avós. Porém, o avanço, nesse processo, fez
com que as crianças deixassem transparecer o grande medo que essa
fase da vida Ihes causa. Isso fica bastante claro, quando elas discutem a
velhice relacionada com a doença, a degeneração, a depressão, a pluro-
patologia e a definem como "vida para a morte". Com o desenrolar dessas
discussões, pOde-se observar a mudança na percepção do velho, ocor-
rida com aquelas crianças. Passaram de uma condição de falta de
conhecimento e negação a respeito do tema, para um processo depres-
sivo, pois tiveram contato com uma questão que até então não fora
explorada por eles.

Esse processo depressivo é necessário para que a criança tome
conhecimento da condição de vida do velho (não só "velho especial"), e
possa se deparar com a realidade da morte, não sendo a velhice a única
causa desta.

Ao analisarmos o desenho da figura humana desse grupo, pude-
mos constatar uma grande dificuldade de adaptação de seus indivfduos
ao ambiente, sentlndo-o como ameaçador, desejando retomar ao passa-
do elou permanecer absorto na fantasia. Uma explicação a toda essa
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inquietaçêo dos lutos infantis (perda do corpo, dos pais, da posiçêo de
criança) pela qual se atravessa. Essa fase de elaboraçêo de lutospoderá
facilitara elaboração da morte, havendo assim uma mudança de percep-
ção da criança em relação a esta, levando-a a perceber que é um ser que
iráse desenvolver, com perdas e ganhos.

POde-se concluir que foi perceptrvelo crescente envolvimentodo
grupo com a tarefa de reflexãoe discussêo sobre a velhice e o envelhe-
cimento. Nos primeiros encontros, houve uma tendência do grupo em
pensar na velhice como algo especial, enigmático e pouco conhecido. A
partirde muitos questionamentos, percebeu-se que esse "velhoespecial"
era também doente, louco.Assim,gradativamentefoiaparecendo o velho
desconhecido, o "velhoda rua"que representa a fase de degeneraçêo
trsica e psicológica do desenvolvimento humano, fazendo com que as
crianças temam muito essa etapa da vida, que elas próprias definem
como "vidapara a morte",Essa mudança de percepção levou o grupo a
momentos depressivos, que foram essenciais, pois, a partirdo trabalho
e manejo da coordenadora, tornou-se possrveluma reflexãomais acurada
sobre o assunto "velhice".De um modo geral, o grupo se caracterizou por
uma intensa participação, com um nrvelde questionamento muito bom,

e que pôde demonstraro interessedos sujeitospeloassunto a que se ~
propôs trabalhar, quer seja a velhice ou o envelhecimento.

O vfnculopositivoformado entre os membros do grupo foi muito
bom, assim como o vfnculoestabelecido com a coordenadora, caracte-
rizando-se por: permlssividade, respeito, centralizaçêo na tarefa, o que
puderam ser vetores determinantes de uma aprendizagem global e parti-
cularizada (nrvelpessoaO sobre o envelhecimentoe a velhice.Mesmoque
o movimento grupal em relação ao tema ocorra de maneira "lenta",pois
obedeceu ao ritmo de cada elemento do grupo e, poderá denotar uma
maioraproximação e vivênciado assunto, sem que "violente"o espaço e
o tempo vital de cada membro formador e participante do grupo de
crianças.

Grupo Ib

1
1

Através das discussões, pôde-se perceber que o grupo, desde o
infcio,demonstrou algum conhecimento a respeito dos temas relaciona-
dos à velhice, pois mostraram conhecer não somente o velho avO,
próximo, acessrvel, carinhoso e saudável, como também o velho mais
distante, que está nas ruas, na vizinhança, que frequentam os mesmos
lugares. Esse contato com a realidade da velhice pode ser decorrente de
a maioriados membros pertencer a uma classe sócio-econOmica média
baixa, onde o relacionamento entre estas pessoas é mais frequente, bem
como o reconhecimento do velho como uma pessoa produtiva, pois
nesta classe socialé precisotrabalharparasobreviver.
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Apesar da distancia que as crianças se encontram com relaçao à
velhice, notou-se preocupaçêo, medo e recusa quando se trata de pensar
no processo de envelhecimento. Através das discuss09s, ficou clara a
dificuldade de separar o jovem do adulto e o adulto do velho, bem como
a dificuldade de pensar no próprio desenvolvimento e tomada de cons-
ciência de que também ficarao velhos.

Ao analisarmos o desenho da figura humana, desse grupo, pOde-
se constatar uma grande necessidade de contato social e a dificuldade
de estabelecer esse contato que é percebida através de sentimentos de
Insegurança. Insatlstaçêo e introversêo, bem como fantasias relacionadas
a atetividade e ao passado, o que as toma centradas em si mesmas e
auto-dirigidas. Essa dificuldade de estabelecer contato social pode estar
ligada à classe econômica a que a maioria dos membros do grupo
pertencem, por ser discriminada e marginalizada. Há também uma neces-
sidade de controlar a expressão de impulsos agressivos e hostis, o que
é dificultada por atitudes primitivas, aparecendo nao só nos desenhos,
como na relaçêo grupal e interpessoal. Essa relaçêo interpessoaJ tanto é
criahça-criança, como criança-coordenadora, o que foi passlvel perceber

li/'" através das discussOes surgidas nos grupos, diálogos e desenhos com
~~ traços e temas agressivos dirigidos à coordenadora.
FI' Após análises das r~postas obtidas no instrumento "Diferencial
I~~ Semantica", pudemos observar grande tendência grupal a respostas
.:[: positivas, quanto aos aspectos da velhice e do desenvolvimento.
f;Li No Instrumento"Sheppard",pudemos observar umamalortendên-
,IL cia a respostas positivas e centrais (den"lostrandoneutralidade a respeito

de tais aspectos), mas também algumas respostas negativas como: a
juventude como máximo de satistaçêo; velhice como sendo improdutiva;
sexualidade na velhice; dificuldade de pensar na própria morte; que a vida
oferece pouco aos velhoS e a reduçêo de responsabilidade na velhice,
resultado este mais similar aos relatos das crianças nas discussões em
grupo.

Uma hipótese que pode ser levantada para explicar essas tendên-
cias positivas e centrais das respostas é. mais uma vez, a Influência do
aplicador. Por mais que se tente uma postura neutra, oaplicador Influencia
os membros do grupo, até nas suas atitudes. principalmente quando se
trata de crianças.

Quanto às respostas negativas, estas podem ter um significado
qualitativamente positivo, no sentido de que representam um afrouxamen-
to das resistências e negaçOes, transmitindo uma imagem mais próxima
da realidade que as crianças possuem e representam.

Resumindo: os primeiros encontros tiveram como objetivo Infor-
mar as crianças a respeito do trabalho a ser desenvolvido e a integraçao
dos grupos, dado que as crianças vinham de salas de aula diferentes,
além de serem um grupo heterogêneo quanto a classe s6cio-econOmica
e cultural. Apresentava-se bastante solto e disperso, e alguns dos mem-
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à bros, por várias vezes, mostraram-se sem limites e desinteressados pelas

ar discussões, parecendo não saber bem o motivo que os mantinha ali. Nos
a primeiros encontros a coordenadora, por várias vezes, repetiu o objetivo

10 do trabalho, assim como as normas grupais: contrato, justificativa de
;- faltas, etc. Neste perfodo houve desligamento de muitas crianças. É

importante ressaltar que os encontros ocorriam em horário de funclona-
. mento da escola, durante a aula de fixação, motivo pelo qual algumas

19 crianças se interessaram em participar do grupo.
19 A dinâmica grupal presente nos encontros iniciais, liga-se à estru-
IS tura da escola que se caracteriza por certo grau de desorganização, tanto
9 a nfvel de sala de aula como a nlvel administrativo. Outro fator relacionado

ar I a esse funcionamento grupal é a pouca experiência das crianças em
10 I trabalho de equipe e também o fato de não terem um espaço definido
;. I para a realização dos encontros. As muitas Interferências que ocorriam,
le

r
durante as reuniões (interrupções causadas por outras crianças e funcio-

s, nários da escola) colaboraram para a falta de concentração do grupo nas
é

I

tarefas.
r Através do trabalho com o grupo pOde-seperceber um crescimen-

TI to deste em relação a: colaboração, organização, respeito, interesse,
1sentimento de pertencer e compreensão a respeito dos temas propostos.

ai
I

As crianças passaram a participar mais ativamente das discussões,
1

as dando exemplos e estabelecendo relações com experiências pessoais,
além de darem sugestões a respeito do funcionamento do grupo.

,- +

to } Grupo 11
a
a; I Duranteas discussões surgidas nos encontros do grupo, pOde-se
Ia t observar o deslocamento do eixo de análiseaté então adotado, ou seja,
9, passou-se por um perfodo onde somente o 'social' era abordado. A
1'1 imagem do velho era reproduzida daquela existentenos meios sociais e,

se propunha "idéias mágicas" para alterar o quadro existente. Sendo
,- assim, foi posslvel fazer com que o velho, até agora, apenas social,
10 começasse a se aproximar de cada um, dentro dos limites e tempos
ia

-+ individuais. Portanto, houve um movimento grupal no sentido de se
ie abordar aspectos sociais e pontear parao pessoal, necessitando-se para

isso de momentos de profunda reflexão.Duranteesse tempo de reflexão,
10 instalaram-se no grupo, momentos depressivos, acentuados por um
n- I trabalho corporal no qual deparava-se exatamente com as limitações,
Ia passagens que o próprio corpo já apresentava,embora etariamentenovo.

Nesse momento, houve preocupação grande por parteda coordenadora,
Ir- em decorrência do trabalho corporal proposto e, pelo estado depressivo
io + do grupo em função do perfodo de adolescência no qual se encontram,
s, onde a perda e luto pelo corpo infantil é muito grande e ainda em
:a elaboração, podendo assim, acentuar a dificuldade em se perceber
n- enquanto pessoa que já envelhece.

.t
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Por outro lado, com o suporte proporcionado pela coordenadora,

houve uma elaboração dessa dificuldade em um aprofundamento no nlvel

das discussOes, culminando nas reuniOes realizadas conjuntamente com

o grupo 11I (adultos-jovens), onde pOde-seconfrontar de maneira real as
diferenças existentes e especificas de cada faixa etária, muito embora

façam parte de um mesmo contInuo, denominado desenvolvimento hu-
mano.

Através da análise do desenrolar do trabalho e o caminhar do

grupo, ficou n!tido o crescimento do mesmo, amplificação do entendi-

mento dos objetivos propostos pelo trabalho, pertinência muito grande,

o que levou a promoção de um passlvel deslocamento do eixo de

discussão abordado até o presente.

A partir do momento que se manteve fixo o número de participan-

tes (5), e respeito ao enquadre estabelecido, percebeu-se que o grupo

passou a apresentar uma coesao e vInculo grupal maior que no semestre

anterior. Esse compromisso com o trabalho se deu e ocorre em todos os

sentidos, quer seja com os demais participantes, coordenadora e objeti-

vos propostos. Essa vlnculação grupal funcionou para que o grupo se

fortalecesse, ao mesmo tempo que passou a apresentar uma postura

fechada, ou seja, nao querendo dividir o trabalho com posslveis interes-

sados em participar. Entretanto, com o próprio desenrolar, desenvolver e

crescer grupal, criaram-se condiçOes para trabalhar e assinalar essa

questao, levando o grupo a assumir uma maleabilidade e mobilidade até

entao negadas.

Assim, com a entrada de um novo participante, o grupo teve e deu

suporte para que o trabalho continuasse a caminhar em termos de

"produção", discussao, etc., muito embora tenha desequilibrado o grupo

nas relaçOes já estabelecidas e mantidas até o momento, mas atualmente

nao se encontra nenhum problema nessa relação.

A partir dar, o grupo demonstrou um compromisso, vinculação e
respeito muito grande pelo trabalho do qual participava

Os participantes demonstraram um crescimento e desenvoltura

muito capciosa quer seja, na esfera individual e grupal; o que tomou-se

aclarado pela participação maciça, assldua e "animadora" dentro dos

grupos de discussão.
O "volume" de assuntos a serem abordados cresceu, diferenciou

e ampliou a cada encontro realizado, com propostas de atividades oriun-

das das próprias participantes.
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Todos esses aspectos, além de outros mais, fizeram com que a
coordenadora se sentisse muito estimulada em continuar trabalhando

com esse grupo, que apresentou muitas condições para caminhar cre-
scendo cada vez mais.

Grupo 11I

r
I

t
I

Através da análise dos resultados obtidos no instrumento "Shep-
pard",verificou-se a predominância de respostas que se referema aspec-
tos positivos da velhice, enquanto que no instrumento "DiferencialSemân-
tica", houve equillbrio entre respostas positivas e neutras.

Este perfil, predominantemente positivo da velhice, pode estar
ligado a uma idealização da mesma, ou ainda a uma necessidade do
grupo em transmitir uma imagem não preconceituosa sobre o tema.
Pode-se dizer que essa necessidade se relaciona à fantasia dos partici-
pantes de que uma caracterização negativa do envelhecimento não seria
bem vista pela coordenadora e seu grupo de pesquisa. O pouco vfnculo
entreo grupo ea coordenadora no momento da aplicação dos instrumen-
tos (nos encontros iniciais) reforça a hipótese acima discutida.

A forte tendência a respostas positivas, no instrumento "Shep-
pard", associa-se ao caráter de idealização da própria velhice, à medida
em que este instrumento tem um cunho projetivo. É interessanteassinalar
que este instrumento "Sheppard" revelou a existência, no grupo, de
"sentimentos de apreensão na própria velhice", e o crédito que "é melhor
morrer cedo do que enfrentar a velhice nessa sociedade". Estes dois
aspectos sustentam toda a discussão do presente trabalho até aqui
desenvolvida, demonstrando que existem no grupo medos e negativismo
em relação à velhice e ao envelhecimento, sendo extremamentepositivo
o aparecimento dos mesmos, demarcando o afrouxamento das resistên-
cias em entrar em contato com seus reais sentimentos e pensamentos.
Ao longo dos encontros semanais, o grupo pOdedividir suas angústias,
atravésde discussões eatividadesque trouxeramà tona medos, anseios,
dúvidas e questionamentos referentesaos aspectos do envelhecimento.
Um ponto interessante a ser ressaltado, que emergiu intensamente nas
discussões, é a incomodação causada no grupo pela imagem do "velho
jovem", aquele feliz, repleto de energia O incOmodo é fruto de uma
sensação grupal de um momento presente mal vivido, uma juventude
pouco vivenciada. Tal momento depressivo é qualitativamente muito
importante, instaurando um repensar em suas vidas e modadlidade de
relação. Esta situação é de alta slgnificância para o trabalho, indo de
encontro a seu caráter educativo e pslcoprofilático.

É ainda passlvel tecer uma análise entre a sfntese interpretativa
proveniente dos desenhos e os temas desenvolvidos nos encontros
semanais. Ficou bastante marcante nos desenhos, assim como nas
discussOes,a existência de conflitos relacionados à áreacorporal, envol-

t
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vendo af a questão de sexualidade. Neste sentido, o grupo procurou
trabalhar com essas questões enfatizando suas histórias de vida até o
momento presente,assim como fazendo projeções para avelhice, e uma
análise destas questões em relação ao processo de envelhecimento. O
grupo aprendeu a importância da integração mente-corpo, repensando
sua atuação corporal no mundo, e sua sexualidade. Perceberam que,
desta forma, poderão ter essas questões mais claras na velhice. Há
ligações também entre o ponto acima abordado, o incOmodo face ao
.velho jovem" e o predomfnio de sentimentos de insatisfação, imaturidade
emocional, inadequação e satisfação na fantasia (detectados nos dese-
nhos).

Esta pequena caracterização do contexto afetivo do grupo parece
fundamentar as colocações relativas a sentimentos de uma juventude
pouco "vivenciada", existindo o temor de um tempo de velhice em que se
olhe para trás com pesar pelo que "não se fez".

Pode-se afirmar que seja importante fazer aqui algumas conside-
rações a respeito da constituição deste grupo.

No semestre anterior, o grupo de jovens era constitufdo efetiva-
mente por 8 pessoas, das quais 3 mantiveram-se participantes neste
semestre, havendo portanto 5 desistências. Assinala-se que apenas um
dos desistentes cumpriu o contrato (em parte), comunicando sua sarda
à coordenadora, sendo que na realidade o combinado era a comunicação
ao grupo. Estas pessoas que se desligaram do trabalho sentiam-se
inclusive constrangidas ao encontrar a coordenadora e demais pasrtici-
pantes do grupo, não conseguindo assumir sua postura (desejo) de
separação.

Ao que parece, os desistentes vivenciaram um conflito: a dificul-
dade de darem continuidade ao processo de reflexão iniciado, e o desejo
do desenvolvimento com o mesmo.

É posslvel que tenha ocorrido falha a nlvel de coordenação, a fim
de refrear um pouco o processo depressivo vivenciado pelo grupo, para
que o trabalho não fosse encarado tão difrciJ, desgastante.

Logo no inrcio do semestre, houve o ingresso de 3 pessoas no
grupo, por convite de antigos participantes. Foi encarado como muito
positivo o fato dessas novas pessoas serem estudantes de outra área que
não a Psicologia (Serviço Social). Realmente a maior heterogeneidade do
grupo favoreceu o andamento da tarefa, colaborando para um clima
grupaJ mais ameno, reflexivo, mas não tão introspectivo/depressivo.

O vfnculo do grupo estabeleceu-se de forma positiva e afetiva, as
pessoas mostraram-se envolvidas não apenas com seu contato grupal,
mas também com a questão ampla da velhice e com a proposta geral da
pesquisa da qual fazem parte.

É interessante notar o quanto maior grau de maturidade e envol-
vimento da equipe de pesquisadores parece refletir positivamente no
funcionamento dos grupos.
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Grupo IV

É pertinente para este momento fazer algumas colocaçOes refe-
rentes à dinâmica deste grupo.

De modo geral, o grupo começou ademonstrar, a partirda metade
do segundo semestre de 1990,certa desmotlvaçêo e desinteresse pelo
mesmo. Faltas individuais ou coletivas passaram a ser frequentes, as
quais nao eram justlficadas com antecedência, na maioria das vezes.
Diante de tais observaçOes,a coordenadora do grupo questionou junto
aos seus elementos os motivos que os estavam levando a faltaremtanto
e mostrarem-se desmotlvados, e os motivos prlorlzados por estes referi-
ram-se ao baixo número de participantes, bem como a alguns eventos
externos pessoais.

Após estes esclarecimentos feitos, os membros do grupo entra-
ram em consenso de que este deveria ser encerrado e criado um novo
grupo mais fortalecido em termos de participantes, no ano seguinte.

Frente à dinâmica e movimentos estabelecidos por estegrupo no
que tange à freqüência de seus participantes,evidenciou-se a ocorrência
de um desestrmulo e desmotlvação crescentes, que contriburram para
uma "desistência coletiva" de seus membros.

Apesar desse desestrmuloe desmotlvação terem sido associados
pelos membros ao baixo número de elementosno grupo, acredita-seque,
na verdade, o que ocorreu foi urna grande dificuldade para a expressêo
de sentimentos e discussêo de assuntos relativosà velhice eao processo
de envelhecimento, uma vez que grupos de outras faixas etárias e com o
mesmo número de participantes nao enfrentaram problemática seme-
lhante.

Estas dificuldades parecem estar relacionadas a alguns valores e
preconceitos arraigados a estas pessoas, como por exemplo, quanto à
questão sexual do velho, da queda de produtlvldEKIPe da decadência
biológica e frsica, dentre outros.

Buscou-se, portanto, no segundo semestre de 1990, manejar o
grupo de forma a propiciar a quebra destes preconceitos e de defesas
que estivessem dificultando diretamente os membros a visuallzarem a
velhice como fase do desenvolvimento humano, que, como qualquer
outra, envolve muitas perdas (simbólicas ou reais), mas também vários
ganhos. Contudo, o meio escolhido (trabalho corporal) para que estas
defesas e esteriótipos fossem trabalhados, apesar de adequado, promo-
veu uma desintelectualização do grupo, propiciando maior envolvimento
com o tema em questao (velhice). É possrvelque nao tenha sido Introdu-
zido no momento certo, pois diante da proposta de se trabalhar o próprio
corpo, os sujeitos defrontaram-se com um grupo que passa por transfor-
maçOesconstantes e que sofre frequentes mutaçOes,no que se refereao
processo de desenvolvimento e consequente envelhecimento humano.
Acredita-se, portanto, que estas pessoas sofreram um "choque" ao terem
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sido convidadas a observarem seus corpos e ao perceberem que não
estão mais tão jovens. Esta percepção parece ter emergido grande
desconforto frente ao próprio corpo e medo de pensarem no corpo do
velho, por estarem .a um passo dele.. Além disso, esse corpo velho
culmina em fortes sentimentos de inferioridade, menos-valia e degenera-
ção, desembocando no que mais assusta as pessoas: na morte. Este é
mais umfato que pareceter contriburdo paraque tal grupo recuasse, pois
caso contrário provavelmente mergulharia em intensa depressão. Hipo-
tetiza-se ainda que os participantes deste esperavam uma maior exposi-
ção pessoal da coordenadora quanto aos temas discutidos, e que em
função da nao ocorrência explrcita de seu poslcionamento e do modo
como encara a velhice, sentiram-sefrustrados já que a relação estabele-
cida pendia para uma exposição unilateral.Tal frustração pOdetambém
ter contriburdo para o término do grupo. Esta hipótese está respaldada
em pedidos verbais feitos à coordenadora como: .Agora é a vez de dizer
o que acha, nós já falamos muito .E você, concorda com isso ou não?
Fala pra gente o que você pensa Por outro lado, esta hipótese pode
ser reforçada ao se observar a freqüência de faltas no grupo, o que já foi
apontado no princrpio da discussão.

Porém, as solicitaçOes verbais referidas não foram atendidas
porque procurou-se evitar que a relação grupal se transformasse numa
relação de cunho psicoterapêutico, uma vez que este nao é o objetivo ao
qual este trabalho se propOe.

Concluindo, pOde-sesupor que as pessoas entre 31 e 49 anos
apresentaram muito maior dificuldades para refletir sobre a velhice e
assuntos correlatos do que as demais faixas etárias.No entanto, torna-se
fácil entender esta dificuldade se se analisar que estas pessoas se
encontram mais próximas desta etapa do desenvolvimento do que as
crianças, os adolescentes ou mesmo do que os aduhos-jovens.

Pensar na velhice, para uma pessoa que se encontra na aduhez,
em termos de desenvolvimento, significa pensar no amanha, porém nao
no amanhafuturista da criança. mas num amanha imediatista,que a cada
momento se avizinha um pouco mais. Além disso, trabalhar com esse
adulto, significa trabalhar com temores que não são mais simplesmente
fantasias, visto que suas reais IimitaçOesjá começama aumentar.

É Importantelembrar,também, que os preconceitos e estereótipos
deste adulto são muito mais arraigados por já terem os valores de nossa
sociedade e mais que isso, por serem os transmissores desses mesmos
valores.

Contudo, uma prática psicoprofilática pode garantir a quebra
desses esteriótipos e uma aduhez nao tão ansiosa devido à clarificação
dos reais problemas enfrentados pelo idoso, propiciando assim, um
envelhecimento mais tranqüilo, e, conseqüentemente aumento de saúde
mental deste e daqueles com quem ele convive.

-
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A proposta do presente trabalhotorna-se mais fundamentada, pois
à medida que esta preparação é principiada na infância, oportuniza-se
que a adultez seja vivida sem grandes ansiedades e que seu crescimento
e amadurecimento se dêem de forma mais saudável.

GrupoV

+

Ao analisar os resultados obtidos no instrumento 'Sheppard', foi
passlvel observar o predomfniode respostas que se referframa aspectos
da velhice e do envelhecimento, sendo que os ftens que não apresenta-
ram tal caracterfstica, indicaram respostas de tendência central.

Em relação a análise do instrumento 'DiferencialSemântica', per-
cebeu-se maiortendência a respostas centrais, seguida de alto fndicede
escolhas referentes à velhice..aparecendo apenas duas caracterfsticas
que foram consideradas como negativas (Pessoas velhas são: Desinte-
ressadas e Inseguras).

O Instrumento'Sheppard' propiciourespostas projetivas,ou seja,
aquelas que se ligaramao próprioenvelhecimento. Assim,hipotetizou-se
que a tendência aos aspectos positivos neste inventário, ligou-se tanto
ao desejo de uma ''velhiceperfeita"(idealização, negando os aspectos
negativos), quanto à realvivênciade uma boa velhice.

A questão da idealização pareceu de relevância em função da
inexistência de negativismo (respotas não positivas caracterizaram-se
pela imparcialidade), assim pOde também ter havido uma exacerbação
das vivências positivas em detrimento das negativas.

O resultado obtido na escala 'Diferencial Semântica', ligou-se
completamente ao outro instrumento,sendo suporte para a análise acima.
POde-se ainda levantar a hipótese de que a imparcialidadedas opiniOes
(respostas centrais) assim como a tendência a uma caracterização posi-
tiva, pode ser função de uma preocupação em não denunciar posturas
negativas e preconceituosas em relação a uma fase de vida pela qual
estão passando, somando-se a fantasia de não aceitação de tal posicio-
namento pelo grupo e pela coordenadora.

É interessante assinalar que as duas caracterfsticas negativas
relativasà velhice que apareceram (Insegurança e Desinteresse), vão de
encontro à slntese interpretativa proveniente dos desenhos da figura
humana do grupo, a qual indicou o predomfnio de sentimentos de
insegurança, inibição e inadequação com ênfase no mundo da fantasia.

A partir da interpretação dos desenhos, vlsualiza-se também um
grande conflitoentre o desejo (e necessidade) de participação social e a
fuga a um mundo de fantasia e regressão ao passado, em função da
incapacidade de adaptação e manipulação desse ambiente.

Estes resultados provenientes da análise dos desenhos, ligaram-
se ás discussões grupais a respeito da discriminação do idoso, dificul-
tando a conquista de seu espaço social (convivência, produtividade,
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Independência, respeito).Ainda nestecontexto, as discussOes trouxeram
também a dificuldade em lidar com as mudanças culturais/morais que se
processarem ao longo do tempo, fator que favorece a satisfaçao através
do apego ao passado (fantasia). É Interessanteassinalar que foi após o
estabelecimento de um vínculo mais forte no grupo, que as participantes
passaramaabordar temas ligados asuasdificuldades navehlce. No Infcio
dos encontros, as quest08s que as incomodavam eram negadas, prova-
velmente nao sentiam o grupo continente para a divisão de suas angús-
tias. É importante também dizer que de, forma geral, as participantes
perceberam aspectos positivos em suas vidas, nao enxergando a velhice
como degeneração total.

Por outro lado, é fundamental considerar qual o significado e
objetivo do trabalho deste grupo para as suas participantes. Elas expres-
sam claramenteque o encontro é um espaço que setem para falar,serem
ouvidas e trocarem experiências. Desenvolveu-se no grupo um clima
afetlvo positivo, existindo respeito, continência e auxRioem função do
vfnculo positivo que se firmou. Essa caracterização do grupo é extrema-
mente positiva e significa um salto qualitativo grande, pois, Inicialmente,
elas nao se ouviam, nao havia respeito nem cooperação no grupo. O
processo para atingir a produtividade atual do grupo foi lento, especial-
mente em função da contaminaçao existente no grupo por regras e
funcionamento da instituição na qual os encontros ocorrem (SESC). As
participantesdo grupo, são também envolvidas com atividades no SESC,
que possui um funcionamento bastante confuso, inexistindo continência
e pertença grupal. Nesse sentido, esse grupo tem uma função suportlva
bastante clara, sendo a figura da coordenadora encarada como alguém
capaz de ouvir, alguém presenteque consegue compartilhar com o grupo
tudo aquilo que dali emerge.

É pertinente fazer ainda algumas consideraçOes em relação à
situação contratransferencialda coordenadora.

Neste grupo, depara-se cara-a-cara com a velhice, saindo da
situação hipotéticaJprojetlvapresente nos demais grupos. Este fato mo-
bilizou na coordenadora muitas questOespessoais e internas, o grupo é
o espelho do seu futuro, remetendo-a à sua velhice e a seus velhos
Intemalizados.

Somando-se a isso, o pedido de continência e suporte do grupo,
exigiu que a coordenadora tivesse uma postura de sustentáculo, sendo
a depositáriado grupo, em suma, apesarde nao ser seu objetivo acabou
resvalando para o lado terapêutlco.

Conalderaç6e8 Finais

Inicialmente fez-se uma análise, envolvendo os dois grupos da
faixa etárlade 8 a 11anos que se encontram em funcionamento.
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Estes dois grupos caractertzam-se por niveis sócio-econOmlcos
diferenciados, o grupo Ia pertence a uma classe social mais prMlegiada,
onde o contato extra-famlliar é mais dlffcll,predominando os vínculos da
famnia nuclear. Enquanto que no grupo Ib aparece um maior nivel de
contatos além familiares, fato este relacionado às caracterrsticas de um
padrão sócio-econOmico médio-balxo. Esta caracterização apontada aci-
ma favorece o grupo Ib a ter maior conhecimento da realidade, maior
proximidade à questêo da velhice de maneira mais ampla. Por outro lado,
o grupo Ia apresentou Inicialmente uma percepçao da velhice pautada em
experiências familiares, ampliando essa visão no caminhar do trabalho.
Também foi possivel perceber que os participantes do grupo Ib dão mais
vazão a sentimentos de agressividade e têm uma ação mais centrada em
suas experiências reais, enquanto que o outro grupo (Ia) vivencia o
mundo de forma mais indireta, existindo alto grau de proteção daqueles
que o cercam e maior nivel de repressao a seus Impulsos e atitudes.

Traça-se agora um paralelo entre as dinâmicas dos grupos 11e 11I.
Instaurou-se uma junção entre os dois grupos em alguns dos encontros,
com objetivo de Intercambiar as experiências, além de maior proximidade
entre os elementos envoMdos com o trabalho. Esses encontros foram
muito ricos ao nivel de desenvoMmento do processo grupal.lnicialmente,
o contato entre os dois grupos marcou-se por um clima tenso e de pouca
afetividade, aparecendo sentimentos de perdas relativas à Infância, ao
corpo infantil, à adolescência, além de certa disputa pelo poder e senti-
mentos de Inveja. A partir do momento em que essas pessoas consegui-
ram se colocar frente a essa situação, entrando a nivel de reflexão e
discussão do processo vivenciado, howe um aclaramento das relaçOes,
levando a uma maior centralização na tarefa e proximidade entre os
participantes, estabelendo um clima afetivo e positivo. Apesar da proxi-
midade estabelecida, os dois grupos mantiveram suas particularidades e
diferenciaçOes, intrfnsecas a cada faixa etária. É perceptivel que o nivel
de reflexão e elaboração atingido pelo grupo 11I,foi além daquele desen-
volvido pelo grupo li, o que vai de acordo com o processo vivencial e de
desenvolvimento de cada uma das etapas de vida em questão.

Inter-relacionando os grupos li, 11Ie IV,constatou-se uma preocu-
pação e dificuldades comuns concernentes à Imagem corporal, indo
desde o contato com este corpo e atorma corno o Interna/Iza e representa.
Estas dificuldades estAo diretamente relacionadas com o significado do
envelhecimento pelas modificaçOes corpóreas, que vão acontecendo
acentuadamente ao longo dos anos.

Ficou perceptivel desse modo, um maior nivel de encouraçamento
nas pessoas de acordo com a faixa etária em que se encontram. No grupo
11a preocupação corporal está relaclonanda com a perda do corpo infantil
e com as atribulçOes respectivas a um corpo adulto que ora começa a se
assumir. Já no grupo 11Iexiste um grande dlstanciarnento entre mente e
corpo, em decorrência de haver urna centralização das energias no
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aspecto da produtMdade Intelectual(o mundoprofissional).Quantoao
grupo IV, constatou estar essa preocupação vinculada à perda do corpo
jovem, além da percepção de que um .corpo velho começa a emergir,
fato este que levou a uma desestruturação grupal, acentuada por outros
aspectos de cunho Individual; e face ao nao manejo dessas sltuaçoes, o
grupo culminou no seu término.

É Importante demarcar que o grupo V teve um funcionamento
particularizado, onde se estabeleceu um vrnculo afetlvo e suportlvo aten-
dendo ao pedido das participantes do mesmo. Essa modalidade de
relaçãofoi necessáriaà medida que se percebeu que paraessas pessoas
a vlvêncla dessa velhice é real, e portanto o vrnculo estabelecido foi o
caminho facilltador para a reflexaoe elaboração dessas questOes.

O último ponto de grande relevânciaa ser ressaltado, diz respeito
ao grau de maturidade e funcionamento do próprio grupo de pesquisa.
O crescimento vlvenciado por este refletiu diretamente no andamento do
trabalho, e de-como a coesao grupal acabou por refletir em um compro-
misso e envolvlmento maior com o mesmo e de seus aspectos mais
amplos.

Nesse sentido, resgatando o apontado na Metodologia, o encon-
tro realizadoentre os participantes de todos os grupos e pesquisadores
traduziu o engajamento profrcuo entre todas as pessoas envolvidas no
trabalho no que tange aos objetivos propostos pelo mesmo.

Observou-se neste momento grupal, intercâmbio entre seus ele-
mentos, tanto a n[vel de experiências como de afetos, dado que a
Inter-relaçãoentre as pessoas aconteceu de fOrma descontrafda e ami-
gável, parecendo um reencontro de pessoas efetivamente conhecidas.

Summary

Medelros, EAC.; Faccl, Z.C.; Menezes, A.C. e Meyer, LA. Psychoprophylaxy In
agelng process: Integraded action. E8tucIo8 de PsIcologia, I (1): 66-88
,1992-

This artIcle has the objective 01 presenting a work that has belng devela-
ped with psichoprophylatlc's alms about agelng processo Worklng with slx groups,
it's even poasIble dellneate an out line about how the old age Is seen and
understoocl by people from 8 to 75 years old, desplte of begglning a process of
reflection and changes in relation to the conceptions and atitudes aboutthe ageing
processo

Key worcI8: agelng process, concept, atitudes.
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